
Desnutrição em pessoas idosas

Lígia Gualberto 
Coordenadora de Atenção à Saúde da Pessoa Idosa (Copid/DGCI/Saps/MS)

Abril/2025



32,1 

milhões
de idosos

15,8% da população brasileira 

Aumento de 56% em relação a 2010

Aumento projetado: 1,1 milhão ao ano

79,6% dos idosos são independentes 
para atividades instrumentais de vida diária

Fonte: IBGE, 2022 e PNS, 2019.

Cenário Atual



Política Nacional de Saúde da Pessoa 
Idosa (PNSPI)

Portaria de Consolidação GM/MS N° 2/2017;  
Anexo XI (Origem: PT GM/MS 2528/2006)

“O conceito de saúde para o 
indivíduo idoso se traduz mais 
pela sua condição de 
autonomia e independência 
que pela presença ou 
ausência de doença 
orgânica”.

Finalidade

Recuperar, manter e promover a
autonomia e a independência dos
indivíduos idosos, a partir de
medidas coletivas e individuais de
cuidado integral que fortaleçam os
princípios e diretrizes do
Sistema Único de Saúde.

Fonte: Ministério da Saúde.



Alinhado à PNSPI, a funcionalidade é 

importante indicador de saúde nessa

população.

O envelhecimento saudável está

relacionado à capacidade dos 

sistemas de atuar em momento

oportuno na prevenção e proteção de 

agravos e para reverter ou postergar

o declínio funcional. 

Cuidados Integrados às Pessoas Idosas



Freepik

Trouxe à tona a preocupação com o aumento acelerado
do sobrepeso e obesidade

o Relação estreita com as demais doenças
crônicas não transmissíveis

Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN)
o Prioridades para o Sistema Único de Saúde

(SUS): ações preventivas e de tratamento da 
obesidade, da desnutrição, das carências
nutricionais específicas e de doenças crônicas
não transmissíveis. 

Transição Nutricional Brasil



Desnutrição

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define desnutrição como ingestão inadequada que resulta 
em déficit de peso e de estatura e deficiência de micronutrientes. 

Fonte: Brasil. Ministério da Saúde, 2023. 

Primária: quando causada por ingestão insuficiente de alimentos, seja no 
âmbito quantitativo ou qualitativo, está atrelada às condições ambientais e 

socioeconômicas desfavoráveis. Ressalta-se que as infecções e a diarreia 
fazem parte deste quadro como causas ou como agravantes dessa condição 

nutricional.

Secundária: originada por Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs),
incluindo cardiopatias e doenças renais, endócrinas e genéticas, que
interferem no metabolismo fisiológico e aumentam o requerimento de
nutrientes, ocasionando o déficit nutricional.



"As causas estruturantes da desnutrição, assim como da fome e das 
demais formas de má nutrição, estão relacionadas às desigualdades

sociais e à violação de direitos humanos, que resultam na falta de 
acesso à alimentos adequados e saudáveis. Logo, a superação deste
problema requer estratégias e articulações intersetoriais, tendo por

base a determinação social do processo saúde-doença." 

Freepik

Fonte: Ministério da Saúde. OMS.

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primaria à Saúde. Departamento de Prevenção e Promoção da Saúde. Instrutivo sobre cuidado às crianças com desnutrição na Atenção Primária à 
Saúde – Brasília : Ministério da Saúde, 2023.



Desnutrição em Pessoas idosas

Fatores relacionados ao

estado nutricional

• situação social (pobreza, isolamento
social);​

• Transtornos de saúde cognitiva ou mental 
(demência, depressão);​

• condição de saúde (doenças crônicas, 
disfagia, polifarmácia, alterações na
mastigação, perda da capacidade
funcional e autonomia).

Consequências relacionados

à desnutrição

• aumento da morbimortalidade;​

• susceptibilidade à infecções;​

• redução da qualidade de vida;

• associação com doenças cardíacas, 
doenças respiratórias e fragilidade​.

Fonte: Silva, J. L., Marques, A. P. de O., Leal, M. C. C., Alencar, D. L., & Melo, E. M. de 
A.. (2015). Damião, Renata et al. (2017).



Fonte: SISVAN.

Tendêcia temporal de má nutrição em

pessoas idosas, Brasil, 2008-2023



Fonte: SIH.

Internações por Ano atendimento segundo Lista Morb CID-10
Lista Morb CID-10: Desnutrição, Seqüelas de desnutrição e de outras defic nutric
Faixa Etária 2: 60 a 64 anos, 65 a 69 anos, 70 a 74 anos, 75 a 79 anos, 80 anos e mais

Internação por Desnutrição em pessoas

idosas, Brasil, 2019-2024

Ano 
atendimento 60 a 64 anos 65 a 69 anos 70 a 74 anos 75 a 79 anos 80 anos e mais Total

2019 2.294 2.519 2.782 2.982 7.641 18.218

2020 1.738 1.958 2.013 2.105 5.331 13.145

2021 1.728 1.799 1.975 1.963 5.031 12.496

2022 1.821 1.890 1.998 2.032 5.751 13.492

2023 1.847 1.936 2.000 2.132 5.360 13.275

2024 1.378 1.622 1.789 1.912 4.654 11.355

Total 10.806 11.724 12.557 13.126 33.768 81.981

Distribuição (%) 13,18 14,30 15,32 16,01 41,19 100,00



Fonte: SIM e IBGE.

Óbitos p/Residênc por Faixa Etária det segundo Grupo CID-10

Grupo CID-10: Desnutrição, e40-e46

Faixa Etária det: 60 a 64 anos, 65 a 69 anos, 70 a 74 anos, 75 a 79 anos, 80 anos e mais

Óbitos por Desnutrição em pessoas idosas, 

Brasil, 2019-2023

Taxa de mortalidade por desnutrição de 12,5 óbitos para cada 100 

mil idosos nos últimos 5 anos.

Grupo CID-
10 Ano 60 a 64 anos 65 a 69 anos 70 a 74 anos 75 a 79 anos 80 anos e mais Total

Desnutrição

2019 224 278 369 573 2.984 4.428

2020 201 221 346 508 2.636 3.912

2021 188 252 376 469 2.579 3.864

2022 178 236 378 456 2.511 3.759

2023 174 248 333 431 2.293 3.479

Total 965 1235 1802 2437 13.003 19.442

Distribuição 
(%) 4,96 6,35 9,27 12,53 66,88 100,00



Fonte: SIM apud Gomes et al., 2024.

CID e43-e46. 

Tendência decrescente da mortalidade por

desnutrição entre pessoas idosas, Brasil,

2000-2021

"Apesar da tendência de queda, destaca-se
que as taxas de mortalidade por desnutrição
na população idosa brasileira, ainda são altas,
principalmente no sexo masculino, e quanto à
idade, quanto mais avançada, maiores são as
taxas, conferindo importância para o
monitoramento constante dessas taxas e das
políticas e programas adotados para a sua
redução." (Gomes et al., 2024)



Fonte: e-Gestor/DESCO, extraído em 01/04/2025

Equipes e estabelecimentos homologados pelo

Ministério da Saúde para fins de financiamento:

Equipes de Atenção 

Primária Prisional: 744

Equipes de Saúde da 

Família Ribeirinha: 323

Equipes de Saúde da 

Família: 54.360

Equipes de Saúde 

Bucal: 35.495
Unidade Odontológica 

móvel: 121
eMulti: 4.729

Estabelecimento de 

Saúde com Incentivo de 

Atividade Física (IAF): 

8.323

Academia da Saúde: 

1.498

Equipes de Consultório 

na Rua: 312



Fonte: SISAB, extraído em 01/04/2025

Número de produções realizadas na Atenção Primária

à Saúde para pessoas idosas em 2025:

Atendimento 

Odontológico: 7.349.1

42

Procedimento:

176.433.933

Visita Domiciliar: 

156.764.016

Atendimento

Individual: 106.552.82

4



TRIA - Triagem de Insegurança Alimentar



Índice de Vulnerabilidade Clínico-

Funcional (IVCF-20) 

§ Incorporar na rotina da APS a identificação
oportuna e avaliação de situações como:

o Risco de quedas;
o Aspectos cognitivos;
o Humor e comportamento;
o Continência esfincteriana;
o Mobilidade e Nutrição;
o Funcionalidade;

 Instrumento simples e de rápida aplicação
(entre 5 a 10 minutos).

 Acessível a todas as categorias profissionais
(nível médio, técnico ou superior)
favorecendo o diálogo interprofissional e a
elaboração de planos integrados.

Incorporado no Prontuário Eletrônico 

PEC eSUS-APS

Atualização App e-SUS 

Território - em produção 



Índice de Vulnerabilidade Clínico-

Funcional (IVCF-20) 

Incorporado no Prontuário Eletrônico 

PEC eSUS-APS
Fonte: Moraes, 2016. (Curso UNA SUS Abordagem das síndromes geriátricas e cuidados paliativos na Atenção Primária à Saúde)

Fonte: PEC eSUS-APS



Guia para a Organização da Vigilância Alimentar e
Nutricional na Atenção Primária à Saúde

• Capacitação de profissionais de saúde
• Capítulo com orientações específicas para

população idosa

• Recursos financeiros

• Fluxo de informações

Materiais publicados 



Protocolos de uso do Guia Alimentar para a
população brasileira na orientação alimentar da
população idosa

• Formulário de Avaliação do Consumo Alimentar

• Fluxograma direcional de conduta para
orientação alimentar da pessoa idosa

• Recomendações

Materiais publicados 





Caderneta de Saúde
da Pessoa Idosa






